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Curso de Formação Inicial para os Cargos de Especialista em Políticas Públicas e Gestão 
Governamental – 2011 
 
EIXO II: ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO 
 
Disciplina:   D 2.2 – Economia Internacional  
Professor:   José Roberto Novaes de Almeida 
Período:   19 e 21 de setembro de 2011 (Turma A) 
26 e 27 de setembro de 2011 (Turma B) 
Horário:   9h às 12h e 14h às 17h 
Carga Horária:  16h (12h presenciais e 4h não presenciais) 
 
Objetivo 
Levar o aluno a discutir questões contemporâneas da economia internacional, com o 
objetivo de oferecer instrumentos de análise e compreensão dos condicionantes e 
impactos do cenário internacional na economia nacional.  
 
Ementa 
Noções de política cambial e de comércio exterior. Globalização e seus impactos nas 
economias nacionais. Multilateralismo (instituições financeiras multilaterais).  A 
importância dos bancos centrais. Relações econômicas internacionais. Integração 
econômica (blocos econômicos). Perspectivas da economia mundial. 
 
Metodologia ,  
Aula expositiva seguida por discussões em grupos. Pede-se que os alunos tenham em sala de aula os 
textos obrigatórios, para facilitar a discussão.  
 
Avaliação de Aprendizagem 
Avaliação: 
1. Os alunos que fizerem resumos (e obtiverem nota superior a 7), dos textos de Maddison e de Van 
Houtven terão um adicional de 10% na parte do exame de Economia Internacional. O resumo deverá 
ser feito exatamente em 2 páginas, com fonte 12 Times New Roman e papel A4. 
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PLANO DE AULAS 
19 de setembro de 2011 - segunda-feira (Turma A) /    
26 de setembro de 2011 - segunda-feira (Turma B) 
09h às 10h30 
 
As diversas medidas de bem estar do PIB brasileiro. Regime cambial, padrão 
ouro, mercados monetário e cambial 
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h 
Instrumentos de controle monetário de bancos centrais, balanço de 
pagamentos, reservas internacionais e financiamento excepcional 
 
12h00 às 14h00 – Almoço 
14h00 às 15h 
 
O sistema de Bretton Woods. O Fundo Monetário e sua governança. 
 
15h às 15h15 Intervalo 
15h15 às 16h15 
 
Trabalho em grupo 
 




21 de setembro de 2011 - quarta-feira (Turma A) / 
27 de setembro de 2011 - terça-feira (Turma B) 
09h às 10h30 
Vantagens comparativas e custo de oportunidade. Ideias equivocadas sobre 
vantagens comparativas. Economia de escala e vantagens comparativas. A 
economia mundial nos últimos mil anos. 
 
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h00 
Política comercial, custos e benefícios de tarifas. Outros instrumentos de 
política comercial, subsídios, cotas, restrições voluntárias e conteúdo local. 
 
12h00 às 14h00 – Almoço 
14h00 às 15h30 
Negociações e política comercial, GATT, OMC, rodadas Uruguai e Doha, 
acordos de livre comércio e união aduaneira. 
15h30 às 15h45  Intervalo 
15h15 às 16h15 
 
Trabalho em grupo 
 







Krugman, Paul e Maurice Obstfeld. 2009[2010]. Economia internacional: teoria e política. 8ª ediç. 
Trd. Eliezer Martins Diniz, revis. técnica Rogério Mori e Paulo Gala. Säo Paulo: Pearson Prentice 
Hall. Orig.: International economy: theory and  policy, 8th Ed. Somente esta edição  (em inglês ou 
português) é aceita para o curso. 
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Itens: Vantagens comparativas e custo de oportunidade (p. 21-13), Idéias equivocadas sobre 
vantagens comparativas (p. 29-31), economias de escala e vantagens comparativas (88-89), política 
comercial, custos e benefícios de tarifas (137-144), outros instrumentos de política comercial, 
subsídios, cotas, restrições voluntárias e conteúdo local (144-150), negociações e política comercial, 
GATT, OMC, rodadas Uruguai e Doha, acordos de livre comércio e união aduaneira (172-18), O 
sistema de Bretton Woods (389-393). 
 
Novaes de Almeida, José Roberto 2009. Economia monetária- uma abordagem brasileira. São 
Paulo: Editora Atlas. 
Itens: As diversas medidas de bem-estar do PIB brasileiro indicam a pobreza do país com quadros  
estatísticos (p. 26-30 e p. 230-238). Regime cambial, padrão-ouro, mercados monetário e cambial (p. 
155-180), Instrumentos de controle monetário de bancos centrais (111-124), balanço de 
pagamentos, reservas internacionais e financiamento excepcional (187-213).  
 
Maddison, Angus. 2004. La economia de occidente y del resto del mundo: uma perspectiva milenária. 
Tercera “Figuerola Lecture”. Working Paper 05-01. Instituto Laureano Figuerola, Universidad Carlos 
III de Madrid.  
Itens: introduccion, Por qué y cuándo se hizo rico occidente? (p. 1-22). 
Van Houtven, Leo. 2002. Governance of the IMF:  decision making, institutional oversight, 
transparency and accountability. Pamphlet Series no. 53. Washington, DC. Disponível em espanhol, 
francês e inglês. 84 páginas. . 
 
Currículo do Professor 
José Roberto Novaes de Almeida, Ph. D. (1992) e M. Phil. (1985) em Economia pela George 
Washington University, Washington, D.C. M.A. em Economia de Desenvolvimento pelo Williams 
College, Williamstown, MA. Tem diplomas de Programação Econômica, do Escritório de Pesquisa 
Econômica Aplicada do Ministério do Planejamento e de Análise Econômica, do Conselho Nacional 
de Economia, ambos em nível de mestrado. Bacharel em Ciências Econômicas pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro. Professor do Departamento de Economia da Universidade de Brasília desde 
1997. Economista, fez sua carreira no Banco Central do Brasil e como assessor técnico do Diretor-
Executivo pelo Brasil no Fundo Monetário Internacional.  Ex-diretor de Assuntos Internacionais do 
Banco Central do Brasil (1993). Ex-redator de Conjuntura Econômica da Fundação Getulio Vargas, 
onde introduziu a seção de “Euromoedas”. Foi conselheiro da Centrus, Fundação Banco Central de 
Previdência Privada e do Conselho Regional de Economia do Distrito Federal. É um dos principais 
autores da legislação brasileira sobre fundos de pensão. Autor do Livro Economia Monetária: Uma 
Abordagem Brasileira. 
 
